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Este plano assenta no compromisso com a transparência, o rigor e a ética, que 
orientam a nossa atuação institucional e que serão reforçados através de uma gestão 
responsável e de uma comunicação clara com os membros, mas também numa visão 
de crescimento sustentável, que assegure a estabilidade da Ordem e a valorização 
contínua do exercício profissional.

Trata-se de um ano cuja excecionalidade exige uma atenção primordial na 
formulação e assentamento da estrutura e da orgânica que são a base primeira do 
funcionamento ajustado da OAS.

Entre os principais objetivos estratégicos para 2025 destacam-se a consolidação da 
OAS como entidade reguladora, o fomento da inovação e melhoria da formação e da 
qualidade dos serviços prestados aos Assistentes Sociais e a implementação de 
mecanismos de sustentabilidade financeira e operacional.

Enquanto desígnio coletivo, havemos de fazer da OAS  uma organização de 
proximidade, acessível e representativa. Queremos ouvir, construir em conjunto e 
responder com eficácia às necessidades de quem exerce esta profissão com dedicação 
e compromisso ético.

Convidamos todos os assistentes sociais a acompanharem, contribuírem e 
fiscalizarem a execução deste plano. Só com participação ativa conseguiremos 
construir uma Ordem mais forte, mais justa e mais alinhada com os valores que 
partilhamos enquanto profissionais.

Bastonária da Ordem dos Assistentes Sociais
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MENSAGEM DA BASTONÁRIA

Este plano marca o primeiro ano de mandato dos 
órgãos eleitos da OAS, e com ele se inicia uma nova 
fase na consolidação da OAS como entidade 
reguladora, promotora da profissão e parceira ativa na 
construção de políticas sociais mais justas, humanas e 
inclusivas.

O ano de 2025 apresenta desafios complexos e 
exigentes para o Serviço Social em Portugal. Persistem 
desigualdades estruturais, emergem novas 
vulnerabilidades sociais e exigem-se respostas mais 



1. INTRODUÇÃO

A constituição da Ordem dos Assistentes Sociais (OAS) em Portugal representa um 
momento histórico de grande relevância na afirmação da profissão e no 
reconhecimento do seu papel central na defesa dos direitos sociais, da dignidade 
humana e da coesão social. A criação desta Ordem não surgiu por acaso, mas sim como 
resultado de um longo percurso de construção coletiva da identidade e da autonomia 
profissional dos assistentes sociais. 

A Ordem dos Assistentes Sociais rege-se pela Lei 121/2019, de 21 de setembro, revista 
pela Lei 66/2023, de 7 de dezembro. A OAS promove a regulamentação da profissão, 
tendo subjacente a valorização do Serviço Social em Portugal e a promoção da 
qualidade dos serviços prestados à sociedade.

Sendo este o primeiro plano de atividades da OAS, fará sentido refletir o contexto 
histórico que nos trouxe ao presente. O Serviço Social em Portugal remonta à década 
de 1930, num contexto em que a intervenção do serviço social era fortemente marcada 
por influências assistencialistas e por um enquadramento institucional autoritário. 
Contudo, ao longo das décadas, a profissão evoluiu significativamente, 
acompanhando as mudanças políticas e sociais do país. Durante esse processo, os 
assistentes sociais foram criando formas de lutar por melhores condições no exercício 
da profissão, pela valorização do seu papel e pela criação de uma entidade reguladora 
própria. Este caminho culminou, após anos de reivindicação e trabalho político, com a 
criação oficial da Ordem dos Assistentes Sociais.

Sendo um órgão de regulação, a Ordem apresenta-se como um espaço de afirmação 
política da profissão, de participação democrática e de compromisso com uma 
sociedade mais justa, inclusiva e solidária. A sua existência constitui, assim, uma 
expressão da maturidade e da responsabilidade da classe profissional, que assume 
plenamente o seu papel enquanto agente ativo na construção das políticas sociais e na 
defesa dos valores democráticos consagrados na Constituição da República 
Portuguesa.
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Assim, a OAS tem como missão primeira promover a qualidade do agir profissional, 
a formação contínua dos seus membros e a defesa intransigente dos direitos das 
pessoas e comunidades com as quais os assistentes sociais trabalham. A par, importa 
também garantir a inscrição e o cumprimento das normas profissionais.

É deste contexto que resulta o primeiro Plano de Atividades da OAS

A apresentação deste documento aguardou a disponibilidade dos instrumentos 
necessários para, com exatidão, dispor quer dos valores das receitas previsíveis, quer 
da regulação das remunerações e taxas a aplicar, o que só foi tornado possível com a 
publicação dos Regulamentos de inscrições e quotas e de remunerações e taxas. 
Previsivelmente, este Plano é elaborado e proposto em data diferente da 
regulamentar, dado que não poderia prescindir destes elementos centrais para a 
programação.  Importa que o presente documento reflita a integralidade das 
iniciativas em curso, sustentadas nas intenções que suportam a visão estratégica e o 
compromisso assumido pela Direção, e que não se esgotam, naturalmente, no 
presente ano civil. 

A Direção da OAS, plenamente consciente do momento em que procede à sua 
apresentação, está convicta de que serão compreendidos os motivos subjacentes, 
decorrentes da circunstância excecional de inexistência de qualquer estrutura 
anterior, circunstância essa que condicionou significativamente a planificação inicial. 
Acresce que o presente ano se tem revelado como o período de verdadeira instalação 
da Ordem, no qual as respostas dadas têm sido determinadas não apenas pelo 
esforço de estruturação e profissionalização da organização, mas também, por uma 
necessária natureza reativa, imposta pelas exigências e desafios imediatos que se 
foram colocando. Estas condicionantes não podem diminuir o alcance nem a 
relevância do trabalho desenvolvido; antes, evidenciam a capacidade de resposta, a 
resiliência institucional e o compromisso da Direção com a consolidação progressiva 
de uma organização profissionalizada, eficiente e orientada para o futuro. A 
atividade da Ordem esteve sempre inscrita numa planificação e por objetivos 
orientadores, que, compreensivelmente, decorreram do Programa da Candidatura da 
Bastonária e da sua Equipa. 
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No atual contexto, o foco imediato da Direção tem incidido na consolidação de uma 
estrutura organizativa capaz de assegurar o cumprimento dos objetivos estratégicos 
definidos para o mandato. A elaboração do presente plano decorreu, assim, em 
paralelo com a necessidade de ir executando, de forma simultânea, um conjunto 
alargado de iniciativas e atividades internas e externas, destinadas a garantir a 
operacionalização das competências da OAS. Este processo implicou a 
implementação progressiva de mecanismos regulamentares essenciais ao exercício 
das suas funções e à afirmação institucional da Ordem, conferindo coerência, 
estabilidade e sustentabilidade às ações em curso. A título de exemplo, refiram-se as 
inscrições e as centenas de questões daí resultantes, colocadas pelos membros e que 
exigiam resposta adequada.

Assim, pode-se dizer que, o presente Plano de Atividades reflete simultaneamente o 
exercício em curso e o exercício previsional, que em conjunto traduzem o processo de 
consolidação da OAS e reafirmam o compromisso da sua atual Direção com a 
afirmação e o desenvolvimento sustentado desta organização profissional.
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2. MISSÃO E PRINCÍPIOS DA ORDEM

A OAS, enquanto entidade reguladora da profissão em Portugal, assenta a sua 
atuação num conjunto de princípios fundamentais que orientam o exercício da 
profissão e traduzem o compromisso da categoria profissional com a dignidade 
humana, os direitos sociais e a construção de uma sociedade mais equitativa. Estes 
princípios — Ética e Deontologia, Equidade, Justiça Social, Inovação e 
Desenvolvimento, Sustentabilidade e Transparência — são os pilares que sustentam a 
sua missão, bem como a identidade do Serviço Social no país.

Ética e Deontologia

A ética é o fundamento da prática profissional dos assistentes sociais. Mais do que 
um conjunto de normas, trata-se de um compromisso permanente com a integridade, 
o respeito pela pessoa humana e a promoção do bem comum. A Deontologia, 
enquanto expressão normativa dessa ética, orienta a conduta profissional, garantindo 
que a intervenção dos assistentes sociais se desenvolve com responsabilidade, 
competência e respeito pelos direitos dos cidadãos. A OAS assegura que estes 
princípios sejam não apenas cumpridos, mas também refletidos criticamente no 
quotidiano profissional.

Equidade

A Equidade é um princípio estruturante do agir profissional, orientando a prática 
para o combate às desigualdades e para a promoção de condições justas para todos, 
respeitando as diferenças e reconhecendo as necessidades específicas de cada pessoa, 
grupo ou comunidade territorial. A OAS afirma a equidade como eixo central da ação 
profissional, reforçando a importância de políticas públicas sensíveis às 
vulnerabilidades sociais e promotoras da inclusão.

Justiça Social

A promoção da justiça social é uma das finalidades fundamentais do Serviço Social. 
Implica a defesa dos direitos humanos, o acesso universal a bens e serviços 
essenciais, e a eliminação de todas as formas de opressão e exclusão. A Ordem 
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posiciona-se como voz ativa na defesa de políticas sociais justas, contribuindo para a 
construção de uma sociedade mais solidária, democrática e participativa.

Inovação e Desenvolvimento

O mundo está em constante transformação, e a profissão acompanha essas mudanças 
com pensamento crítico, criatividade e capacidade de resposta. A OAS reconhece a 
Inovação e o Desenvolvimento como motores da ação e da valorização profissional, 
incentivando a produção de conhecimento, a formação contínua e a implementação 
de práticas interventivas atualizadas e eficazes.

Sustentabilidade e Transparência

Estes dois princípios refletem o compromisso da OAS com uma gestão responsável 
dos recursos e com uma atuação institucional ética e participativa. A Sustentabilidade 
refere-se à capacidade de garantir a continuidade e a relevância da intervenção social 
ao longo do tempo, respeitando as gerações futuras. A Transparência, por sua vez, 
assegura a confiança da sociedade e dos profissionais na Ordem, promovendo a 
clareza, a prestação de contas e o diálogo democrático.
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3. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA OAS

No seu primeiro ano de mandato, a Direção da OAS assume como prioridade 
assegurar a capacidade operacional da OAS, procurando, em simultâneo, consolidar 
o seu papel enquanto entidade reguladora, defensora e promotora da profissão. 

A. Consolidar a OAS como Entidade Reguladora e Promotora da Profissão

A consolidação da OAS enquanto entidade reguladora constitui um passo essencial 
para assegurar a autoridade, legitimidade e autonomia indispensáveis ao pleno 
cumprimento da sua missão. No primeiro ano de mandato, assume particular 
relevância o reforço da credibilidade institucional, a clarificação e estabilização dos 
processos de inscrição e regulação profissional, bem como a afirmação pública do 
papel da OAS na salvaguarda e promoção dos princípios éticos, deontológicos e 
técnicos que norteiam o exercício do Serviço Social. A par da regulação, a Ordem 
deve posicionar-se como promotora da profissão, valorizando o contributo dos 
assistentes sociais para a coesão social, a proteção dos direitos humanos e a 
sustentabilidade das políticas públicas. É fundamental fortalecer a presença da OAS 
no espaço público e político, intervindo de forma qualificada nas matérias que dizem 
respeito às políticas sociais, à intervenção comunitária e à dignidade profissional.

B. Fomentar a Inovação e Melhorar a Formação e Qualidade dos Serviços Prestados 
aos Assistentes Sociais

O contexto político e socioeconómico a que assistimos no ano de 2025 exige respostas 
profissionais inovadoras, fundamentadas em conhecimento científico e práticas 
atualizadas. Os Assistentes Sociais esperam há muito tempo uma Ordem que os 
valorize, respalde e oriente nas suas intervenções.

Assim, a OAS promoverá a formação contínua e o desenvolvimento profissional, com 
especial atenção aos novos desafios sociais e às preocupações dos profissionais.
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A relação entre a OAS e os seus membros deve assentar numa lógica de proximidade, 
utilidade e valorização profissional. Neste primeiro ciclo de atuação, a melhoria da 
qualidade dos serviços prestados aos assistentes sociais é uma prioridade, passando 
por:

       i. Consolidação, digitalização e simplificação de processos administrativos;

      ii. Implementação de ferramentas digitais mais eficientes para integração interna;

     iii. Criação de canais de comunicação diretos e eficazes;

      iv. Aumentar a acessibilidade dos serviços para todos os profissionais;

       v. Desenvolvimento de conteúdos de apoio ao exercício profissional;

      vi. Promoção de espaços de consulta e participação .

A Ordem deve estar ao serviço dos profissionais, respondendo às suas necessidades, 
garantindo a defesa dos seus direitos e promovendo a qualidade do seu exercício.

C. Assegurar a Sustentabilidade Financeira e Capacidade Operacional da OAS

Enquanto organização recente, a OAS enfrenta o desafio de estruturar-se de forma 
sólida e sustentável. A estabilidade financeira e a eficácia operacional são condições 
essenciais para garantir a sua continuidade e independência.

No primeiro ano, torna-se essencial

          i. Criar e implementar mecanismos que permitam o funcionamento regulado 

        ii. Estabelecer um modelo de financiamento adequado e transparente

       iii. Garantir e otimizar recursos humanos e tecnológicos

        iv. Implementar práticas de gestão responsáveis e eficientes

         v. Prestar contas de forma clara aos seus membros e à sociedade.

A sustentabilidade da Ordem não é apenas uma questão financeira, mas um 
imperativo ético que assegura a sua capacidade de cumprir a missão que lhe foi 
confiada.
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ATIVIDADES POR OBJETIVO ESTRATÉGICO PARA 2025

4.1 Consolidar a OAS como Entidade Reguladora e Promotora da Profissão

a. Acompanhamento do processo de admissão de novos membros e divulgação 
do Registo Nacional de Assistentes Sociais 

b. Reforçar a presença da OAS no espaço público nos domínios da regulação 
profissional e das políticas públicas

c. Representação e participação em fóruns e conferências nacionais e 
internacionais

d. Elaboração e publicação de regulamentos e dispositivos regulamentares que 
sustentam a atividade da OAS

      —  Inscrição de membros

       — Quotas e Taxas

       — Remunerações

       — Proteção de dados

       — Canal de queixas e denúncias 

e. Produção de pareceres técnicos e notas públicas

f.  Modernização e digitalização da Cédula dos Membros da OA

g. Desenvolvimento dos recursos de pesquisa do Registo Nacional 

h. Promover a elaboração do Código de Ética e Deontologia 

4.2 Fomentar a Inovação e Melhorar a Formação e Qualidade dos Serviços 
Prestados aos Assistentes Sociais

a. Organização de atividades de formação conforme necessidades identificadas 

b. Dinamização de sessões para alunos finalistas das instituições de ensino 

c. Constituição de um Conselho OAS de Formação e Acreditação

d. Criação de um Unidade OAS de Supervisão 

e. Criação de Núcleos OAS em áreas relevantes de exercício profissional

Direção da Ordem dos Assistentes Sociais  | Plano de Atividades e Orçamento para 2025

11



a. Criação e Regulamentação do(s) Prémio(s) OAS nos domínios da promoção 
e defesa dos direitos sociais e inovação social e profissional

b. Constituição de grupos de trabalho ad hoc em função de necessidades 
emergente de intervenção da OAS

c. Participação em júris e outras  modalidades de validação de competências 
profissionais e académicas

d. Acompanhamento da formação em Serviço Social em interlocução com as 
instituições de ensino e a Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior

e. Acompanhamento e Participação em Observatórios e Fóruns.

4.3 Assegurar a Capacidade Operacional e Sustentabilidade Financeira da OAS

a. Promover e profissionalizar a comunicação interna e externa à OAS, através de 
meios digitais.

— Website 
— Redes Sociais
— Newsletters 
— Circulares informativas e divulgação de eventos

b. Acompanhar e gerir a relação com os membros através do desenvolvimento da 
Área de Membro, do aperfeiçoamento da área de contactos OAS e da 
monitorização da qualidade (área funcional de Apoio ao Membro)

c. Estudar a implementação de Núcleos Territoriais OAS de carácter transitório até à 
criação das Delegações Regionais em 202

d. Criar e regulamentar o Fundo de Solidariedade OAS 

e. Estabelecer protocolos e parcerias com diversas entidades com benefícios para os 
membros

f. Investir na transição digital para a integração interna e externa, captando recursos 
para a sua concretização

g. Simplificar processos e melhoria contínua dos serviços prestado
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h.  Elaborar procedimentos e circuitos internos para a boa gestão da atividade da 
OAS.

i.  Adequar o número de recursos humanos às necessidades da atividade da OAS

j.   Gerir e monitorizar o desempenho dos Recursos Humanos da OAS 

k.  Gerir financeiramente os ativos da Ordem

l.   Implementar estratégias de otimização da sustentabilidade financeira da OAS 

m. Manter a contratualização através da externalização de serviços essenciais para 
a atividade da OAS (apoio jurídico, contabilístico, suporte informático), 
contratação pública e gestão de projetos de maior complexidade)

n.  Executar a cobrança das quotas 

o.  Contratualizar Seguro de Responsabilidade Civil Profissional 

p.  Garantir a articulação com os outros órgãos da OAS

p.  Colaborar com outras ordens profissionais e com o Conselho Nacional das 
Ordens Portuguesas – CNOP
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5. ORÇAMENTO

O Orçamento para o ano de 2025, agora apresentado foi elaborado tendo por base os 
aspetos que se descriminam.

A. Receitas 
— Dados de inscrição, e quotização previstos conforme número de membros, regime 

de quotização e modalidades de pagamento;
— Consideração das quebras de receita decorrentes das reduções e isenções previstas 

no Regulamento de Quotas e Taxas, designadamente para membros recem-
licenciados e desempregados, inscritos por uma questão de facilidade de cálculo e 
transparência foram consideradas 

B. Despesas
— Foram imputadas as despesas com as remunerações da direção considerando  os 

regimes de afetação adotados para o ano de 2025 e de acordo com o Regulamento 
de Remunerações;

— Foram estimados os encargos com os demais órgãos sociais em termos de 
despesas de representação;

— Foi considerada a despesa com a Revisão Oficial de Contas contratualizada, bem 
como com outras assesorias no âmbito da elaboração e acompanhamento de 
projetos e contratção pública, bem como da assesoria jurídica;

— Foram incluídas as despesas com pessoal ,tendo em conta o quadro atual de 
colaboraodres e procedimentos a desenvolver de alargamento do quadro de 
pessoal técnico;

— No que se refere às demais rubricas de despesa, tomaram-se como referência as 
contas de 2024, o balancete provisório do 1º semetsre e a previsão de encargos 
naão abrangido;

— Foi  orçamentada a criação de um Fundo de Solidariedade e de Prémio/s  a 
regulamentar ainda em 2025.

Sem prejuízo do exercício de aproximação o mais rigorosa possível  ao conjunto das 
receitas e despesas, o orçamento apresentado continua, naturalmente, a ter um 
carácter previsional .

Direção da Ordem dos Assistentes Sociais  | Plano de Atividades e Orçamento para 2025

14



MAPA RESUMO DO ORÇAMENTO



RECEITAS



DESPESAS - Mapa 1



DESPESAS - Mapa 2



DESPESAS - Mapa 3



6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Plano de Atividades da OAS para 2025 reflete a visão estratégica da atual Direção, 
suportado em pilares fundamentais: a transparência e o rigor na gestão institucional, 
o envolvimento ativo dos membros e um compromisso com o crescimento 
sustentável da organização e da profissão.

Ao longo deste primeiro ano de mandato, a Direção da OAS reafirma o seu 
compromisso com uma governação ética, responsável e participativa, orientada por 
princípios de boa gestão pública e de responsabilidade coletiva. 

A transparência, enquanto valor estruturante da Ordem, será garantida através da 
prestação regular de contas, da partilha de informação clara com os membros e da 
promoção de uma cultura interna assente na ética, no respeito institucional e na 
responsabilização de todos os órgãos e estruturas.

A OAS orienta a sua intervenção com uma perspetiva de crescimento sustentável, 
que conjuga a consolidação institucional com a valorização contínua da profissão. 
Esse crescimento será assegurado por uma gestão financeira responsável, pelo 
reforço da qualidade dos serviços prestados, pela modernização dos processos e pela 
aposta na formação e inovação como motores de desenvolvimento profissional.

Deverá assim compreender-se que, sendo este o primeiro ano de efetiva 
implementação da OAS, o esforço da Direção tem estado necessariamente 
concentrado na criação e consolidação dos processos, procedimentos e mecanismos 
estruturantes que garantirão, no futuro, um funcionamento plenamente regulado e 
articulado de todos os órgãos da Ordem. Este compromisso constitui a base 
indispensável para a sustentabilidade institucional e para o cumprimento rigoroso da 
missão que a OAS assume perante os assistentes sociais e a sociedade. 

A Direção reafirma, assim, a sua determinação em prosseguir um caminho de 
fortalecimento, modernização e credibilização da Ordem, assegurando a construção 
de uma instituição sólida, transparente e orientada para o interesse público e a 
valorização da profissão.

Este Plano de Atividades é, assim, mais do que um conjunto de intenções: é um 
instrumento de compromisso com os valores da profissão e com os assistentes sociais 
que, em todo o país, contribuem para uma sociedade mais justa, solidária e 
democrática.
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